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RESUMO 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o cultivar IAC 14, quanto a sua toxicidade, para 

utilização na alimentação animal na forma “in natura” e na forma de feno. O ensaio foi conduzido na 

Fazenda Experimental Lageado (UNESP/Botucatu), em solo argiloso. O plantio, ocorrido em outubro 

de 2008 com a variedade IAC 14, foi realizado em densidade populacional de 11.111 plantas ha-

1,com 4 repetições em delineamento de blocos completos casualisados. A análise do HCN foi 

realizado no CERAT – UNESP/Botucatu. Os tecidos vegetais analisados foram folhas, pecíolos, haste 

desfolhada e hastes verdes do cultivar IAC -14 tanto na forma “in natura”, como na forma de feno. 

Para a determinação da concentração de ácido cianídrico utilizou-se metodologia descrita por 

ESSERS, 1993. Observa-se que o cultivar IAC 14, possui baixa concentração de HCN, tendo em 

média 21,75 ppm. Na forma “in natura” o componente com maior concentração do ácido são as 

hastes desfolhadas. Quando o material foi fenado observou-se uma grande redução nos teores de 

HCN, onde todos os componentes ficaram abaixo de 4 ppm, o que o torna confiável para redução do 

ácido cianídrico. O cultivar IAC 14 apresentou baixos teores de HCN em todos os componentes 

avaliados, podendo ser consumido “in natura”. O processo de fenação mostrou-se eficiente na 

redução dos teores de HCN com uma redução média na toxicidade de 87%. 
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SUMMARY 

This study aimed to evaluate the IAC 14, as its toxicity for use in animal feed in the form "in natura" 

and in the form of hay. The experiment was conducted at the Experimental Farm Lageado 

(UNESP/Botucatu) in loamy soil. The planting, which occurred in October 2008 with the variety IAC 

14, was conducted in population density of 11,111 plants ha-1, with 4 replications in casual complete 

block design. The analysis of HCN was carried out CERAT - UNESP/Botucatu. The plant tissues were 

analyzed leaves, petioles, defoliated and green stem of IAC -14 both in form "in natura", as in the form 

of hay. To determine the concentration of HCN was used methodology described by Essers, 1993. It 

can be observed that IAC 14, has low concentrations of HCN, taking on average 21,75 ppm. As "in 

natura" component with the highest concentration of acid are defoliated stems. The hay of cassava 

have a large reduction in levels of HCN, where all components were below 4 ppm, which makes it 

reliable for reducing the HCN. The IAC 14 showed low levels of HCN in on all the components 

assessed, can be consumed "in natura". The process of haymaking has proved efficient in reducing 

the levels of HCN with an average reduction in the toxicity of 87%. 

Keywords:  HCN, toxicity, Manihot esculenta 

 

INTRODUÇÃO 

 A cultura da mandioca, embora amplamente cultivada no território brasileiro, tem sua 

utilização na alimentação animal pouco difundida. De maneira didática a planta de mandioca pode ser 

dividida em duas partes, a parte aérea (caule, pecíolos e folhas), altamente protéica, e as raízes, que 

são ricas em carboidratos conferindo alto valor energético. Tanto a parte aérea como as raízes da 

mandioca podem ser utilizadas na alimentação animal, na forma fresca, de feno ou de silagem 

(CARVALHO, 1990). 

Um possível obstáculo para a utilização da mandioca na alimentação animal é presença de 

glicosídeos cianogênicos (HCN) em sua composição, que pode levar a intoxicação de animais e 

humanos. Tais compostos são encontrados em todas as partes da planta (raízes, hastes, folhas e 

pecíolos), em diferentes concentrações, exceto nas sementes (CALATAYUD & MÚNERA, 2002; 

WHEATLEY et al., 1993).  

A síntese de HCN é tida como produto do metabolismo secundário das plantas e segundo 

Jones, 1998, é produzido com o propósito de proteção. As plantas de mandioca possuem dois 
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glicosídeos cianogênicos, linamarina e lotasutralina (CONN, 1973), com concentrações de 95% e 5%, 

respectivamente. A enzima linamarase (β-glicosidase) é responsável pela hidrólise desses 

compostos, que resulta na liberação de CN- (cianeto), que é o princípio ativo responsável pelas 

intoxicaçõs (MCMAHON, et al., 1995).  

Os processos mais usuais de desintoxicação de cianeto são baseados no contato enzima 

substrato (β-glicosidase e cianoglicosíedeos), promovido pela simples fragmentação ou secagem do 

material. O composto tóxico CN- é assim liberado para atmosfera por volatilização. A liberação 

também pode ser feita por outros processos, como a fermentação, lavagem e aquecimento (LORENZI 

& DIAS, 1993)  

A grande maioria dos produtores de mandioca tem a parte aérea considerada como um 

subproduto da produção raízes. Esse é deixado no solo após a colheita ou práticas culturais como a 

poda, enquanto poderia ser utilizado para a alimentação animal, principalmente em pequenas e 

médias propriedades.  

Desse modo, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o cultivar IAC 14, quanto a sua 

toxicidade, para utilização na alimentação animal na forma “in natura” e na forma de feno. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O plantio do experimento foi realizado no em outubro de 2008 na fazenda experimental 

Lageado, pertencente a UNESP/Botucatu-SP nas dependências da FCA, localizada nas coordenadas 

geográficas 22º 49’ S e 48º25’W, altitude de 770 m, em área cujo solo foi classificado como Nitossolo 

Vermelho distroférrico, de textura argilosa (EMBRAPA, 1999). Foi realizada amostra de solo na área 

em que o ensaio será plantado cujos resultados encontram-se na Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Análise química de solo da área utilizada no experimento  

Profundidade pH M.O. Presina Al3+ H+Al K Ca Mg SB CTC V% 

(cm) CaCL2 g dm-3 mg dm-3 
----------------------------mmolc dm-3-----------------------

----- 
 

0 – 20 5,1 24 18 1 38 2,7 31 14 48 85 56 
 

O plantio foi realizado com manivas da variedade IAC 14, com 20cm de comprimento, 

plantadas horizontalmente, na profundidade de 5 a 10 cm. A adubação de plantio foi realizada 
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conforme análise de solo, e recomendações descritas no Boletim 100 (RAIJ et al., 1997) e os tratos 

culturais conforme as recomendações de Lorenzi, 2003. 

O ensaio possuiu quatro repetições em delineamento de blocos completos casualisados. A 

densidade populacional foi de 11.111 plantas/ha.  

A análise do HCN foi realizado no Laboratório de Análises e processamento do Centro de 

Raízes e Amidos Tropicais do Departamento de Energia na Agricultura da Universidade Estadual 

Paulista, UNESP – Campus de Botucatu – São Paulo. Os tecidos vegetais analisados foram folhas, 

pecíolos, haste desfolhada e hastes verdes do cultivar IAC -14 tanto na forma “in natura”, como na 

forma de feno. 

Para a determinação da concentração de ácido cianídrico, os tecidos vegetais foram 

processados em moinho tipo Wiley, em seguida o material moído foi pesado e triturado com a 

solução extratora de ácido cianídrico (HCN), centrifugadas em centrífuga modelo 206-R, por 5 

minutos e filtradas com bomba a vácuo modelo RV3. Para a realização da análise quantitativa 

utilizou-se metodologia descrita por (ESSERS, 1993).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Pode-se observar que o cultivar estudado, IAC 14, possui baixa concentração de HCN, tendo 

em média 21,75 ppm. Na forma “in natura” o componente com maior concentração do ácido são as 

hastes desfolhadas, material indesejável para alimentação animal. As folhas, componente com maior 

proteína bruta, possui 18,23 ppm, enquanto que os pecíolos 10,08 ppm, o menor valor. As hastes 

verdes, que é normalmente a parte da planta de mandioca que é utilizada na alimentação, obtiveram 

26,58 ppm. 

 Quando o mesmo material foi fenado observou-se uma grande redução nos teores de HCN, 

onde todos os componentes ficaram abaixo de 4 ppm, sendo observada maior redução nas hastes 

desfolhadas, que também possuía o maior teor “in natura”. Com o processo de fenação os teores de 

HCN reduziram em média 2,07 ppm, o que o torna confiável para redução do ácido cianídrico. 
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Tabela 01. Conteúdo cianogênico da parte aérea mandioca “in natura” e fenada do cultivar IAC 14.  

Folhas Pecíolos Hastes 
desfolhada Hastes verdes Média Composto 

--------------------------------------- ppm --------------------------------------- 
“IN NATURA” 18,23 10,08 32,10 26,58 21,75 

FENO 3,52 2,80 0,97 0,97 2,07 
Redução nos teores de HCN 81% 72% 97% 96% 87% 

 

CONCLUSÕES 

 O cultivar IAC 14 apresentou baixos teores de HCN em todos os componentes avaliados, 

podendo ser consumido “in natura”. O processo de fenação mostrou-se eficiente na redução dos 

teores de HCN com uma redução média na toxicidade de 87%. 
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